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RESUMO

A hipótese do presente trabalho é a de que indivíduos machos, de Ucides cordatus, pertencentes às maiores classes 
de tamanho apresentem taxas de mortalidade superiores aos indivíduos de menor porte em função da seletividade da co-
leta. A previsão é de que a curva de sobrevivência para a espécie seja do tipo I, caracterizada pela alta sobrevivência nas 
classes etárias/tamanhos menores e intermediárias, seguida da diminuição ao se aproximar da longevidade/tamanho má-
ximo. Para testar essa previsão, foi utilizada como ferramenta a tabela de vida. Foram realizadas coletas bimestrais no 
período de janeiro/2004 a janeiro/2005 no manguezal do Rio Coreaú, Ceará. Os animais foram capturados por meio da 
técnica de “braceamento” e tiveram a largura do cefalotórax mensurada. Os valores de largura do cefalotórax foram dis-
tribuídos em classes de tamanho. Para a construção da tabela de vida foi contabilizado o número de indivíduos mortos, por 
meio das capturas, em cada classe de tamanho, seguidos dos cálculos relativos aos demais parâmetros da tabela. Os resul-
tados indicaram um maior percentual de sobreviventes nas menores classes de tamanho e uma alta mortalidade nas 
maiores classes, corroborando a previsão de que a curva gerada seria do tipo I.

Palavras-chaves: Ucides cordatus, história de vida, valor reprodutivo, limitação espermática, curva de sobrevivência. 

ABSTRACT

The hypothesis of this study is that males of Ucides cordatus belonging to the largest size classes have higher 
mortality rates than smaller individuals, due to fishing selectivity. The prediction is that the survival curve for the species 
is type I, characterized by high survival in intermediate and smaller age classes/sizes, followed by a decrease when close 
to longevity/maximum size, what was tested by the life table method. Crabs were sampled bimonthly from January 2004 
to January 2005 in the Coreaú river mangrove, Ceará State. The animals were captured by the braceamento technique and 
had the carapace width measured for setting up its correspondent size frequency distribution. To construct the life table, 
the number of dead individuals through catching was counted by size-class, followed by the estimation of the other table 
parameters. The results indicated a higher percentage of survivors in the smaller size classes and a high mortality in the 
larger classes, confirming our prediction of type I for the generated survival curve. 

Keywords: Ucides cordatus, life history, reproductive value, sperm limitation, survival curve. 
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INTRODUÇÃO

Tabela de vida é um sumário conciso da estru-
tura demográfica de uma população, quantificando 
parâmetros como o número de mortos, os sobrevi-
ventes remanescentes, taxas de mortalidade e expec-
tativa de vida (Deevey, 1947). Essas são informações 
de grande valia para a compreensão da dinâmica 
populacional de uma espécie (Pratissoli et al., 2007). 

Os perfis de sobrevivência, em populações na-
turais, apresentam três padrões teóricos que podem 
ser representados por diferentes tipos de curvas 
(Dajoz, 2005). A curva de sobrevivência tipo I tem 
valores elevados para as idades mais jovens e inter-
mediárias, seguida de uma acentuada diminuição ao 
se aproximar da longevidade máxima. A do tipo II é 
caracterizada por apresentar um padrão de mortali-
dade constante ao longo da vida do indivíduo, e na 
do tipo III a sobrevivência é muito baixa nas classes 
etárias mais jovens e alta para os indivíduos mais ve-
lhos (Deevey, 1947; Gotelli, 2007). As curvas de so-
brevivência nem sempre correspondem aos três pa-
drões teóricos, podendo variar conforme as condições 
do meio e o sexo dos indivíduos e, em espécies ex-
ploradas, têm um comportamento marcado pelo de-
saparecimento dos indivíduos mais velhos. Isso se 
deve à elevada mortalidade seletiva em função da 
procura por indivíduos maiores (Dajoz, 2005). 

A modelagem com a tabela de vida pressupõe 
que a idade do organismo é a variável mais ade-
quada para definir seu cico vital, mas esta pode não 
ser uma variável crítica (Gotelli, 2007). No entanto, 
em organismos com uma história de vida sem está-
dios ou idades facilmente identificáveis, a sobrevi-
vência e reprodução podem depender mais do ta-
manho do organismo do que da sua idade. Isso 
ocorre, sobretudo, em casos onde a mortalidade por 
predação for seletiva em relação ao tamanho (Go-
telli, 2007). Dessa forma, em espécies exploradas o 
tamanho, e não necessariamente a idade, torna-se a 
variável crítica pelo fato de que os indivíduos passam 
a ser vulneráveis à captura somente ao atingir certo 
comprimento, com interveniência da seletividade 
dos aparelhos-de-pesca (Fonteles-Filho, 2011). 

O caranguejo-uçá, Ucides cordatus, constitui-se 
num dos mais importantes recursos biológicos dos 
manguezais brasileiros (IBAMA, 1994; Ivo & Ges-
teira, 1999; Glaser & Diele, 2004; Mendonça & Pe-
reira, 2009). Sendo a pesca desse crustáceo seletiva 
por tamanho e sexo, em geral as fêmeas com compri-
mento do cefalotórax 10% menor que o dos machos 
são devolvidas ao meio ambiente (Paiva, 1997), bem 
como os espécimes abaixo de 6,0 centímetros de lar-

gura de cefalotórax. Isso se dá pela demanda por in-
divíduos maiores, preferencialmente machos (Bo-
telho et al., 2000, Passos & Di Beneditto, 2005; Leite et al., 
2006; Fernandes & Carvalho, 2007). Com relação à 
avaliação dos estoques, foi constatado que captura 
de U. cordatus sofreu redução em sete dos nove es-
tados da região Nordeste do Brasil (Legat et al., 2005). 
A espécie se apresenta potencialmente vulnerável à 
exploração por causa de sua baixa taxa de crescimento, 
maturidade tardia, pequeno potencial reprodutivo e 
pequena taxa de mortalidade natural (Diele, 2000). 

Trabalhos que abordam tabelas de vida foram 
realizados com diferentes grupos de animais, dentro 
dos quais se destacam-se os insetos (Messenger, 
1964; Cividanes et al. 2002; Lioni et al., 2004; Rodri-
gues et al., 2003; Fernandes et al. 2003; Royama, 1981; 
Marchiori & Prado, 1999; Pratissoli et al., 2007; Tho-
mazzini & Berti-Filho, 2000), rotíferos (Bell, 1984), 
crustáceos (Allan & Daniels, 1982) répteis (Heppell, 
1998) e mamíferos (Deevey, 1947; Caughley, 1966; 
Lowe, 1969; Spinage, 1972; Millar & Zammuto, 1983). 

Devido às características da coleta de U. cor-
datus, a hipótese do presente trabalho é de que indi-
víduos machos pertencentes às maiores classes de 
tamanho apresentem taxas de mortalidade supe-
riores aos indivíduos de menor porte. Por se tratar 
de uma espécie explorada, a previsão é de que a 
curva de sobrevivência para a população seja do tipo 
I, uma vez que o processo de captura permite sele-
cionar os indivíduos de maior porte. 

MATERIAL E MÉTODOS
 

Local de estudo - foram realizadas coletas bi-
mestrais no período de janeiro de 2004 a janeiro de 
2005 no manguezal do rio Coreaú, município de Ca-
mocim (2054´08´´S – 400 50´28´´W), litoral oeste do 
estado do Ceará, Brasil (Figura 1).

 

Figura 1 - Localização da área de 
estudo (fonte: www.ibge.gov.br )
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A região possui um clima tropical quente se-
miárido com pluviosidade média de 1.032,3 mm. A 
estação chuvosa compreende os meses de janeiro a 
abril enquanto a estação seca vai de maio a de-
zembro. A temperatura média anual varia de 26oC a 
28oC (Ipece, 2006).

Amostragem - os animais foram coletados 
manualmente por meio da técnica de “braceamento” 
em que o catador introduz o braço na toca e retira o 
animal. Os indivíduos capturados foram medidos 
quanto à largura cefalotórax, cujas freqüências foram 
distribuídas em classes de tamanho de acordo com 
método proposto por Sturges (1926). Esse algoritmo 
divide o número de classes de acordo com as se-
guintes fórmulas: primeiro a amplitude total (R) é 
determinada pela diferença entre o maior e menor 
valor observado e, em seguida, calcula-se o número 
de classes (K) através da formula: K = 1+ 3,32 log (n), 
onde n = tamanho da amostra, e a amplitude da 
classe (h) através da fórmula: h = R/K.

Tabela de vida e curva de sobrevivência - 
para o presente estudo, a tabela de vida foi adaptada 
do método proposto por Murie (1944 apud Deevey, 
1947), tendo como base inicial o número de mortos e 
a estrutura etária. No entanto, para U. cordatus, 
foram usadas classes de tamanho ao invés de classes 
etárias, uma vez que a espécie não possui estruturas 
conspícuas que indiquem de maneira segura sua 
idade (como anéis de crescimento, otólitos). Dessa 
forma, foi assumido que os caranguejos mortos (d) 
por captura estariam vivos ao ingressar na primeira 
classe de tamanho obtida e, na sequência o número 
de sobreviventes (N) por classe de tamanho foi esti-
mado pela fórmula:

             N (x) = N (x-1) – D (x-1)                                     (1)

Foram quantificados os seguintes parâmetros 
para a construção tabela de vida: 

d: total de mortos
D: número de mortos em cada classe de tamanho x
N(x): número de sobreviventes da classe x
l (x): proporção de sobreviventes da classe x 
d (x): proporção de mortos da classe x para x + 1
q (x): taxa de mortalidade da classe x para x + 1
S (x): probabilidade de sobrevivência

que foram estimados pelas seguintes equações (Cau-
ghley, 1966, Brower et.al., 1998; Begon et.al. 2007): 

Proporção de sobreviventes:
                  l(x) = N(x + 1) / N(x)                                (2)
Proporção de mortos:  d(x) = l(x) – l(x + 1)              (3)
Taxa de mortalidade:   q(x) = d(x) / l(x)                  (4)
Probabilidade de sobrevivência:  S(x) = 1 – q(x)     (5)

A curva de sobrevivência foi gerada a partir 
dos dados de sobrevivência l(x) (eixo Y), plotados 
em relação às classes de tamanho (eixo X), segundo 
Thurman (1985). 

RESULTADOS

Foi observado que na primeira classe de ta-
manho, correspondente aos menores indivíduos 
capturados, as taxas de mortalidade q(x) apresen-
taram-se reduzidas em torno de 1,6%, tendência 
também verificada nas classes 2 e 3, com valores de 
3,2% e 4,9%, respectivamente. Inversamente, as três 
primeiras classes de tamanho da população apresen-
taram, portanto, altas probabilidades de sobrevi-
vência S(x) com 98,4%, 96,8% e 95,1%. 

As classes 4 e 5 apresentaram taxas de morta-
lidade q(x) de 10,3% a 10,8% e, partir da classe 6 estas 
foram crescentes em direção aos maiores amanhos 
de largura do cefalotórax, com a proporcional dimi-
nuição das probabilidades de sobrevivência. Os re-
sultados obtidos com relação a esses parâmetros 
estão sumarizados na Tabela I e a curva de sobrevi-

Classes 
Intervalo 
classe D Nx lx dx qx Sx 

        
1 38 |--43  3 193 1 0,016 0,016 0,984 
2 43 |--48 6 190 0,984 0,031 0,032 0,968 
3 48 |--53 9 184 0,953 0,047 0,049 0,951 
4 53 |--58 18 175 0,906 0,093 0,103 0,897 
5 58 |--63 17 157 0,813 0,088 0,108 0,892 
6 63 |--68 49 140 0,725 0,254 0,350 0,650 
7 68 |--73 51 91 0,471 0,264 0,561 0,439 
8 73 |--78 34 40 0,207 0,176 0,850 0,150 
9 78 |--83 5 6 0,031 0,026 0,839 0,161 
10 83 |--88 1 1 0,005    

        
    d =193           
 

Tabela I - Tabela de vida do caranguejo-uçá, Ucides cordatus, com base no número de 
indivíduos mortos por classe de tamanho, no período de janeiro/ 2004 a janeiro/2005.
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vência gerada a partir desses dados assemelha-se à 
do tipo I (Figura 2).

DISCUSSÃO 
 

A curva de sobrevivência encontrada para U. 
cordatus foi do tipo I, segundo a qual a população 
apresenta uma suave tendência de decréscimo nas 
classes iniciais de tamanho, na amplitude de 38 -68 
mm, a partir da qual é decresce rapidamente até a 
classe de 83 – 88 mm. Portanto, a curva desenhada 
para esta espécie no estuário do Rio Coreaú (Ca-
mocim-Ceará).se caracteriza pela alta sobrevivência 
das classes etárias/tamanho menores e intermediá-
rias seguida de uma diminuição brusca da sobrevi-
vência quando os indivíduos se aproximam de seu 
tempo de vida máximo (Gotelli, 2007). 

As baixas taxas de mortalidade observadas 
nas menores classes de tamanho de U. cordatus, 
podem estar relacionadas ao processo de captura, 
que seleciona os indivíduos de maior tamanho para 
o mercado consumidor (Botelho et al., 2000; Passos & 
Di Beneditto, 2005; Leite et al., 2006; Fernandes & 
Carvalho, 2007). Um fator que pode influenciar na 
baixa captura e mortalidade dos jovens é a dificul-
dade de encontrar suas tocas entre as raízes da vege-
tação do manguezal, de modo que o refúgio natural 
proporcionado pela estrutura da vegetação desse 
ecossistema pode ser um dos fatores de manutenção 
da população (Diele et al., 2005).  

A mortalidade por pesca é tipicamente sele-
tiva em atributos como tamanho e sexo (Heino & 
Godo, 2002), como mostra a curva de sobrevivência, 
que revelou uma tendência de queda acentuada no 
número de sobreviventes nas classes de tamanho 
com indivíduos de maior porte. Em populações ex-
ploradas, a alta mortalidade sobre indivíduos com 
idade/tamanho potencialmente reprodutivos, po-

derá favorecer uma redução do tamanho corporal, 
bem como uma antecipação do processo de matu-
ração, tanto em tamanho quanto em idade (Trippel, 
1995; Heino & Godo, 2002; Olsen et al., 2005; Fenberg 
& Roy, 2007). Essa estratégia favoreceria a ocorrência 
do primeiro evento reprodutivo antes de os indiví-
duos tornarem-se vulneráveis aos fatores causadores 
de mortalidade (Stearns, 1992). Assim, uma dimi-
nuição do tamanho na maturidade sexual pode 
afetar o valor reprodutivo correspondente ao nú-
mero de descendentes, uma vez que indivíduos jo-
vens ou de menor porte possuem baixo valor em 
proporção com a capacidade de produção de esper-
matozóides (McDiarmid & Butler, 1999). 

A captura seletiva de adultos de maior porte e 
com alto valor reprodutivo pode levar a uma re-
dução da taxa de crescimento populacional (Fenberg 
& Roy, 2007), com base no conceito de limitação es-
permática sustentado pela teoeria de que ocorrre re-
dução no potencial reprodutivo de fêmeas que se 
acasalam com machos de menor tamanho devido a 
menor transferência de quantidades de espermato-
zóides para a fertilização dos oócitos (McDiarmid & 
Butler, 1999, Kendall et al., 2002; Hines et al., 2003; 
Sato et al., 2005; Carver et al., 2005; Sato & Goshima, 
2006; Sato et al., 2010). Portanto, a remoção de indiví-
duos de U. cordatus, com maior potencial de pro-
dução de espermatozóides e de maior valor repro-
dutivo, poderia ocasionar diminuição do potencial 
reprodutivo das fêmeas afetando os níveis de cresci-
mento populacional. 

A intensa pressão pesqueira sobre os ma-
chos pode levar à limitação espermática por meio 
de, pelo menos, três mecanismos: (1) a proporção 
macho: fêmea pode ser reduzida a níveis em que 
os machos remanescentes podem se acasalar repe-
tidamente sem tempo suficiente para recuperar o 
estoque de espermatozóides; (2) os machos rema-
nescente podem ser imaturos ou muito pequenos 
para produzir espermatozóides em quantidade 
suficiente; (3) a redução de machos pode ser drás-
tica a ponto de as fêmeas não encontrarem par-
ceiros em número suficiente  para o acasalamento 
(Hines et al., 2003).  

A fundamentação biológica do equilíbrio po-
pulacional é a estabilização da estrutura etária, pela 
qual os estoques jovem e adulto mantém níveis de 
abundância de forma que o fornecimento de indiví-
duos jovens para o estoque adulto e a produção de 
descendentes pelos reprodutores sejam mantidos 
constantes (Fonteles-Filho, 1979). Desse modo, os re-
sultados da curva de sobrevivência indicam que a 
população de U. cordatus do estuário do Rio Coreaú  

Figura 2 - Curva de sobrevivência do caranguejo-uçá Ucides cordatus. 
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se encontra num estado de viabilidade ecológica, 
pois os machos apresentam alta probabilidade de so-
brevivência até o tamanho no qual alcançam a matu-
ridade sexual, com 56 mm de largura do cefalotórax 
(Leite et.al, 2006) o que os tornam aptos à reprodução 
e, dessa forma,  passam a contribuir efetivamente 
para a reposição dos estoques. Assim, a extração da 
espécie sugere um alto potencial de sustentabilidade 
(Paiva, 1997; Diele et al., 2005; Leite et al., 2006); em-
bora tenha ocorrido uma alta taxa de mortalidade de 
machos nas maiores classes de tamanho, cujos indi-
víduos possuem maior valor reprodutivo. A captura 
de indivíduos aptos à reprodução também pode se 
constituir em um fator de desequilíbrio desde que 
haja relação entre estoque reprodutor ou potencial 
reprodutivo e recrutamento (Fonteles-Filho, 1979). 

A curva de sobrevivência indica uma popu-
lação viável de U. cordatus no estuário do Rio Co-
reaú, mas estudos futuros acerca do conceito de limi-
tação espermática podem revelar como a espécie 
está respondendo às pressões exercidas pela ativi-
dade pesqueira em relação aos processos fisiológicos 
ligados à reprodução. Assim, a construção de tabelas 
de vida e estudos de biologia reprodutiva é um im-
portante instrumento no manejo de espécies explo-
radas por se constituir em ferramentas úteis na ava-
liação e detecção de possíveis modificações em sua 
estrutura populacional e padrões de mortalidade/
sobrevivência que possam alterar a sustentabilidade 
dos estoques. 
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